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Resumo 

O presente artigo apresenta a análise de como o projeto gráfico constrói o espaço do 

segredo na revista Capricho. O corpus é constituído pelos exemplares de 2010 e 2011, 

com ênfase nos estudos do índice da publicação. Para tal empreendimento, 

consideramos os exemplares como um texto único e examinamos as relações entre as 

linguagens verbal e visual utilizando o aporte teórico da semiótica discursiva. Desse 

modo objetivamos compreender como a revista, que atinge quinzenalmente a 2,5 

milhões de leitoras, dos 13 aos 18 anos, constrói uma narrativa dinâmica que envolve a 

leitora até o espaço da troca de intimidades entre a publicação e sua destinatária.   

Palavras-chave: mídia impressa feminina; projeto gráfico; diagramação; semiótica 

discursiva. 

 

Articulação entre linguagens 

 

Na revista Capricho há uma interação entre diferentes linguagens de manifestações, que 

são a visual e a verbal, formando um todo de significação. Denomina-se esse texto-

objeto de texto sincrético. Desse modo, não é possível apreender a significação do texto 

Capricho sem que haja uma articulação entre essas linguagens, portanto, não podemos 

analisar a dimensão plástica e os elementos nela presentes isoladamente, assim como os 

elementos verbais. Isso porque todos constituem escolhas do enunciador e constroem, 

em seu articular, um enunciador verbovisual, visando orientar a apreensão da 

significação por parte do enunciatário. 

No suporte impresso, a organização da visualidade começa a ser delineada no projeto 

gráfico, concebido antes da publicação ser lançada no mercado. Esse projeto define 

como as páginas serão divididas, ou seja, seu número de colunas; os tipos e as 

características das letras; o alinhamento dos parágrafos, o posicionamento de fotos, fios, 

                                                           
1 Trabalho apresentado no GP Produção Editorial, XIII Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento 

componente do XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) e 

mestre em Comunicação e Semiótica (PUC/SP). 
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desenhos, logos e quadros. Porém, a cada exemplar esses elementos são organizados de 

modo diferente pela diagramação. 

Diagramar é ordenar, organizar plasticamente nas páginas as fotografias, as matérias 

(textos jornalísticos), as legendas, os desenhos, as cores, enfim os elementos que 

constituem uma página impressa. Desse modo, reconhecemos que a articulação entre os 

elementos das linguagens verbal escrita e visual é promovida pela diagramação. As 

formas, as cores e a posição e distribuição desses na página (superfície matérica da 

revista) constituem, respectivamente, os formantes eidético, cromático, topológico e 

matérico do plano de expressão de um texto plástico. No entanto, como a Capricho é um 

texto sincrético, esses formantes, assim como as fotografias e as ilustrações sincretizam-

se com os elementos do plano de expressão do verbal para em semiose com o plano de 

conteúdo construírem um todo de significação na publicação.  

Ao fazer o movimento de virar a capa da revista, a leitora dá início ao programa de ação 

proposto pela publicação, ou seja, da primeira a última página o seu fazer ler é 

conduzido pelo modo como a Capricho narra e organiza plasticamente os temas 

abordados em suas páginas. Para tal compreensão é preciso considerar os exemplares da 

revista como um único texto, onde pequenas narrativas são constitutivas de uma 

narrativa maior que as engloba.  

Para a semiótica, a narrativa é definida como uma sucessão de ações, de mudança de 

estados, nos quais há percas ou ganhos durante o percurso em busca dos valores 

investidos nos objetos em circulação e, também, como uma sucessão de relações 

contratuais, ora de estabelecimento ora de rupturas, entre um destinador e um 

destinatário. Esses encadeamentos de transformações constituem a narratividade, 

princípio que organiza qualquer discurso e, no presente estudo, o discurso jornalístico 

manifestado em um texto sincrético. 

A Capricho começa a organizar suas narrativas a partir da terceira página, quando 

apresenta à leitora o índice, por conseguinte, todos os temas que serão abordados e onde 

encontrá-los na publicação. Intitulado Busca, essa orientação de leitura destaca, a partir 

de cores e do tamanho maior das letras, as seções que são fixas na revista. 
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Mas como, a partir dessa ordem enunciada no índice, é possível apreender as narrativas 

consideradas importantes para o enunciador, os objetos de valor que ele coloca em 

circulação e o como a revista propõe o fazer para a leitora alcançar a conjunção com 

eles? É a partir da abstração da narratividade do texto que chegaremos às respostas, ou 

seja, ao estudarmos o programa narrativo de base, no qual temos o sujeito que manipula 

o outro a querer e dever entrar em conjunção com o objeto investido de valor. O sujeito 

manipulado segue a performance proposta pelo manipulador e, se a realizar de modo 

satisfatório, terá uma recompensa positiva, que é a sanção. Esta também pode ser 

negativa, pois o sujeito ou não pôde, ou quis, ou não soube concretizar a performance. 

Toda essa estratégia por parte do enunciador é articulada, também, plasticamente. Trata-

se então das estratégias enunciativas, uma vez que essas estabelecem uma relação 

intersubjetiva, onde um eu e um tu pressupostos na enunciação constituem, por 

recorrência, um espaço enunciativo onde se manifesta a textualização.  

Os elementos do índice 

Iniciaremos os estudos da seção a partir do plano 

de expressão, portanto, dos elementos gráficos da 

página Busca e das escolhas de pessoa, tempo e 

espaço que nela estão distribuídas. A seção ocupa 

uma página inteira (Figura 1). A vinheta, assim 

como todas as outras da publicação, vem em um 

balão, que nas histórias em quadrinhos representa 

a fala dos personagens, presentificando um dizer 

enunciativo. Esse balão tem um fundo em 

gradiente, ou seja, variação de cores. Para cada 

edição um gradiente diferente. 

A seção está assim dividida: no lado direito da página, a leitora tem, somente no verbal 

escrito, a sequência das editoriais, cujas letras estão no tom mais forte do gradiente e em 

tamanho maior em relação às suas seções. Em preto, estas últimas vêm precedidas pelo 

número da página e, abaixo delas, uma chamada sobre o que é abordado. No quadro 

abaixo as editorias e suas seções: 

Figura 1 - 30 janeiro 2011 
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Editorias Seções 

Entrada  Oi da editora, Fotolog, Diz aí  

Famosos  Colírio, Cliques, Gossip  

Beleza  Look, Aprovados, Corpo, Check list, Cabelo, Manual 

Moda  It girl, Até R$ 50, Peça da vez, Guarda-roupa, Mundinho fashion, Ateliê (que é 
esporádica)  

Você Dúvida de garota, Conversa de banheiro, Terapia de grupo, About Me, Diga não ao 
bullying, A incrível história..., Sexo  

Diversão Favoritos, Coluna do Jerri, Alguém me explica, Universo, Horóscopo, Do nada.  

 

Diferente com o que acontece com Cabelo, Peça da vez e Sexo, algumas seções não têm 

sua nomeação de modo claro. É o caso das seções: Diz aí, que é a página onde estão 

publicadas as cartas das leitoras; Colírio, onde uma foto de busto ou em close de um 

ator ou cantor ocupa a página inteira; Gossip (que em português significa fofoca), fotos 

de atores, atrizes, grupos musicais e cantores são acompanhadas de textos que abordam 

sua vida pessoal ou profissional; Look, uma página em que uma foto em close de uma 

atriz ou cantora realça um penteado, a maquiagem ou os acessórios que servem de 

sugestão para a leitora “copiar”; Aprovados traz o que está na moda no que diz respeito 

a produtos de beleza, seguidos da marca e dos preços; Manual ensina como usar 

acessórios e maquiagem para determinados lugares ou ocasiões.  

Check-list que mostra como fazer um penteado, uma maquiagem ou como se vestir. It 

Girl, seção que até abril de 2010 chamava-se Copie o Look, apresenta uma atriz e seu 

estilo de vestir e de se produzir. A seção Até R$ 50 traz preços de maquiagens, 

acessórios que vão desde vestuário a estojos, cintos, arcos para o cabelo, entre outros, 

que custam até R$ 50,00.  No entanto, a seção Corpo parece ser redundante, visto que 

em todas as demais o corpo, em suas partes, principalmente a cabeça, está presente. Só 

que nessa seção está em foco o corpo em sua aparência ou em transformação, 

abrangendo temas que vão do exercício físico às cólicas menstruais, dos seios grandes 

às estrias. 

Diagramado em uma coluna no lado esquerdo da página, tem-se fotos, títulos e 

pequenas chamadas para as páginas que estão referencializadas por números em 

tamanhos grandes, em formato bem arredondado e coloridos. Esses elementos dão 

continuidade às chamadas da capa. Portanto, se lá tem uma chamada para uma matéria 
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sobre maquiagem para o olho, em Busca aparece a foto desse material; se a capa fala de 

uma banda, então tem-se a foto dos integrantes da banda; e assim as chamadas da capa, 

que estão apenas no verbal escrito, em Busca vêm acompanhadas de pequenas 

fotografias, sendo a maior no tamanho de 8cmx8cm, ocupando as duas colunas, no topo 

esquerdo da página.  

Os tipos de enquadramento fotográfico: close-up, tronco ou corpo inteiro. Na maioria 

das vezes as pessoas são enquadradas em “contre-plogée” (quando o fotógrafo se 

posiciona um pouco abaixo ao sujeito a ser fotografado) e os objetos em um ângulo 

frontal, o chamado “plongée”. Além das fotos, em alguns editoriais têm-se os desenhos 

de estrelinhas, florzinhas, bolinhos, coraçãozinhos. Eles estão localizados ao lado das 

fotos ou dos textos. Ao reiterar as chamadas de capa a partir do destaque feito pela 

diagramação na seção Busca, a publicação reforça quais são as principais temáticas da 

edição. 

Logo, letras, números, vinheta, desenhos, fotos, fio, 

numeração de página, crédito de fotos e as cores 

constituem o vocabulário com o qual o 

diagramador irá trabalhar para construir 

plasticamente as páginas da Capricho. A partir 

desse léxico e, também, sua distribuição na página, 

temos uma organização sintática de uma escritura 

visual por estruturarem, pelo uso, uma gramática 

que os coloca sintagmaticamente em discurso a 

partir da linguagem gráfica. 

Temos assim as seguintes categorias: alto vs baixo, 

grosso vs fino, policromatismo vs monocromatismo, claro vs escuro, próximo vs 

afastado (os ângulos das fotos). Portanto, seguindo essa sintaxe obtemos alguns 

significados como o de equilíbrio – proporcionado pela simetria da disposição dos 

elementos tipográficos na página; unidade – a visualidade uniforme que proporciona 

uma leitura linear da coluna da direita; fragmentação – o arranjo gráfico com elementos 

em diferentes tamanhos, cores e formas da coluna da esquerda; proximidade - 

Figura 2 - 16 janeiro 2011 
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proporcionado pelo ângulo em close das fotos; e afastamento – efeito construído pelo 

ângulo frontal da foto.  

Imperativo 

Em Busca os verbos estão no Imperativo: “Preste atenção! Esses produtos você tem que 

ter” (16 de janeiro de 2011); Boca pink (eu quero!), topete (eu amo!) e esmalte sonho 

(eu morro!) (11de abril de 2010); Copie o make verdinho da Rihana. É lindo (30 de 

janeiro de 2011)”. 

E muitas palavras estão em inglês – “gipsy” (cigana, palavra usada para falar da moda 

cigana), “Pink” (Boca pink), “playlist” (sucesso musical), “looks”, “night” (Gata da 

night), e há o uso das gírias, tais como BFF (Best Friend Forever), BV (Boca Virgem), 

Bafo (no sentido de confusão, por exemplo: Bafo! Meu ficante tem namorada. E 

agora?).  

São dêiticos que possuem uma plasticidade simples em sua apresentação gráfica, pois 

são grafados em preto e não recebem nenhuma marcação ortográfica por pertencerem a 

outro idioma ou por serem gírias. A ausência dessa marcação, que poderia ser as aspas, 

estar em itálico ou em negrito, indica que essas palavras pertencem ao universo verbal 

da enunciatária e por tanto não há porque marcá-las para diferenciá-las. Ao proceder 

assim, a revista constrói um efeito de aproximação com a leitora, sustentada por uma 

pressuposição de compartilhamento de linguagem. 

Todas as editorias – Entrada, Famosos, Beleza, Moda, Você e Diversão – estão sempre 

na mesma sequência em todos os exemplares da revista e grafadas na mesma cor. 

Seguindo essa ordem em todas as edições temos, por recorrência desse fazer 

enunciativo, a instalação, nas primeiras subseções, das seguintes actantes: a editora da 

revista
3
, em Oi da editora; e as leitoras, em Diz aí, por meio das cartas, e em Fotolog, 

que publica as fotos enviadas também por elas a partir de uma temática proposta no site 

da revista. Esses actantes estão inscritos não só verbalmente, mas também visualmente 

nessas páginas pares, sendo as ímpares as das propagandas. 

                                                           
3
 A jornalista Tatiana Schibuola editou a revista Capricho por quatro anos (2008-2011) e saiu na primeira quinzena 

de janeiro 2012, sendo substituída pela jornalista Giuliana Tatini. 
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Essa sequência de chamadas constrói um percurso narrativo que começa com o que os 

Famosos fazem e pensam, como fazem para estarem bonitos e em boa companhia para, 

em seguida, ser a vez da leitora, em Beleza e Moda, ter o produto certo para saber fazer 

um penteado, uma maquiagem ou uma apresentação visual da moda. Para isso, o 

enunciador Capricho apresenta, verbal e visualmente, os produtos de beleza, os preços 

deles e como executar, passo-a-passo, esse fazer. 

As manipulações para a realização desse fazer são as de tentação e sedução. Por 

exemplo: Em 11 de abril de 2010 temos os seguintes enunciados por tentação, ou seja, 

quando o manipulador investe em um objeto um valor positivo com o objetivo de levar 

o manipulado a fazer alguma coisa: “Jayme Matarazzo é o mocinho da próxima novela 

das 6. Você vai se apaixonar; Os segredos pra você recuperar seu cabelo; Brilhe sem 

gastar muito; Ei, você sabe como chegar abafando nos lugares?”. Temos nesses 

exemplos o investimento do valor social “bom moço” e de beleza sobre ator Jayme 

Matarazzo, mas para se “apaixonar” a leitora terá que ir até a página 14, onde verá uma 

foto, em close, de página inteira do ator, que em uma citação direta há a concretização 

do efeito passional indiciado em Busca: “Não existe garota ideal. Ela tem que bater com 

a minha alma”. As outras duas chamadas tentam a enunciatária por meio da valorização 

da sua aparência ao apresentar-lhe meios de tornar o cabelo e o corpo visualmente 

agradáveis aos olhares dos outros. 

Nas chamadas de 11 de março de 2011 temos exemplos de como a revista apresenta um 

juízo de valor positivo sobre a competência da leitora ao propor-lhe um fazer a partir de 

um saber e um poder pressuposto. “Como fazer uma escova de salão sem sair de casa; O 

novo jeito de usar botas de montaria e Como combinar minissaia mostarda, short de 

renda, botinha com cadarço.” Para realizar essas propostas é preciso que a leitora já 

possua um secador de cabelos, bota de montaria, minissaia mostarda, short de renda e 

bota de cadarço, do contrário, essa performance não será realizada e a sanção será a de 

saber o como seria ou ficaria caso a enunciatária tivesse os objetos modais elencados no 

texto. Porém essa performance pode ser realizada a partir da aquisição desses objetos e 

para isso a revista acrescenta às fotos os seus respectivos preços e marcas.  

Esses objetos modais (saias, cabelos lisos, botas) variam a cada estação do ano, 

podendo ser vestidos, cabelos ondulados, sandálias que em todos exemplares de 2010 a 
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2011 a revista enuncia como tendências da moda. Tendências que Capricho recorta do 

mundo natural a partir do simulacro de compartilhamento, entre ela e a leitora, do 

mesmo gosto. Isso porque 

[...] toda comunicação tem por efeito, senão por objetivo, mediar o 

estabelecimento ou a redefinição de certos relacionamentos entre 

sujeitos que, no final das contas, somente comunicam entre si a fim de 

interagir mutuamente, ou seja, de transformar suas competências ou 

seus estados respectivos.[...] (LANDOWSKI,1996, p. 38)
4
 

Essa interação intersubjetiva se estabelece uma vez que entre a leitora e a revista é 

estabelecido um contrato de veridicção, por meio do qual a Capricho mostra a sua 

leitora o como fazer e a sanção positiva desse fazer mediante as fotografias, 

depoimentos e reportagens.  Cognitivamente, a leitora crê, pois compartilha do mesmo 

sistema axiológico articulado intencionalmente pela publicação. Desse modo, ao saber 

quais são a roupa, a maquiagem e o penteado em moda na estação, a enunciatária tem o 

poder-fazer a combinação das peças do vestuário, a pintar o rosto com os pincéis e cores 

adequados e, por fim, a ter um cabelo alisado, ou cacheado, ou amarrado de acordo com 

o local ou horário onde pretende ir.  

Essa leitora, que é “sujeito, enquanto olha o mundo, e objeto, enquanto é visto pelo 

outro” (LANDOWSKI, 1997, p. 131), concretiza outra performance almejada pela 

revista, a cada quinzena adquire um novo exemplar para saber o que está na moda e 

como manter-se em voga.  

Desse modo, os valores que organizam o programa narrativo construído a partir da 

leitura, ou folhear das páginas, das editorias Entrada, Famosos, Beleza e Moda e de suas 

seções são os da beleza e o do sucesso. Aliás se seguirmos a leitura conduzida também 

pela cor das palavras Entrada, Famosos, Beleza, Moda, Você temos: o substantivo 

“Entrada” remete a um aqui e agora para entrar em conjunção com os adjetivos que 

figurativizam beleza e sucesso do sujeito Você. E quem é esse você? A garota da seção 

“Dúvida de garota”, a figurativização da leitora. A modalização pelo querer-ser da 

garota começa, portanto, pela estética. Porém, uma estética voltada a um grupo 

específico que podemos depreender por meio das gírias e das fotografias editadas para 

                                                           
4 LANDOWSKI, Eric. Para uma abordagem sócio-semiótica da literatura. Significação: Revista brasileira de 

semiótica. São Paulo, n. 11/12, p. 23-41, Setembro de 1996. Anablume e CES. 
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as chamadas dessas seções em Busca: garotas entre 13 e 18 anos que veem seriados de 

TV e telenovelas, vão ao cinema, frequentam escolas, cursos de idiomas, viagem e 

possuem poder aquisitivo, atribuído pela revista, que lhes permite obter peças que 

custam Até R$ 50, como indicia o nome da seção, ou acima desse valor, como apresenta 

em outros produtos publicados nas demais seções. Ao compartilharem os objetos-

modais que as levarão a obter o valor “beleza” proposto pela revista, as garotas desejam 

ser, cognitivamente, reconhecidas como um membro competente e atuante de um grupo. 

Ao falar sobre a questão do gosto e concluir que gosto se discute, Landowski explica 

que cada pessoa pode escolher entre 

[...] delegar ao ethos a tarefa de dizer-lhe ‘o que é’, em vez de pretender 

descobri-lo ‘por si mesmo’ e para si mesmo. Isso equivale dizer que, 

nesse caso, para aprender quem é (e a partir daí reconhecer em 

particular o que gosta), o confiará na definição que o grupo ao qual 

pertence, ou meio que o circunda, lhe propõe de sua identidade [...]. 

(LANDOWSKI, 1997, p. 129) 

O autor continua explicando que é “[...] da intersubjetividade como instância de 

referência encarregada de determinar transitivamente o que o sujeito achará bom, belo, 

etc, o que ele terá a impressão de sentir, o que ele crerá que é [...]” e é a Capricho uma 

dessas instâncias. 

Já nas editorias Você e Diversão, outros programas narrativos são instaurados. Depois 

da moda e da beleza, a revista enuncia os usos sociais dessa estética e modos de 

comportamento. São exemplos como: “Ei, você sabe como chegar abafando nos 

lugares? (Busca, 11 de abril de 2010); Será que você corre atrás dos seus sonhos? 

(Busca, 14 julho 2010); O que rola depois da transa (Busca, 16 de janeiro de 2011)”. A 

leitora não é modalizada a querer estar bela como se beleza estivesse só na aparência. É 

também agir e ter atitudes corretas de acordo com os modos de presença que a Capricho 

enuncia a partir de relatos de vida, entrevistas, pesquisas e reportagens. Inclui-se 

também as seções de Diversão, pois nelas essas práticas, mesmo que ironizadas na 

Coluna do Jerri, são reforçadas. 

No verbal estão presentes as categorias: 
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Proximidade vs afastamento – o efeito de proximidade é construído a partir do modo 

como as chamadas são enunciadas, ou seja, por meio de uma linguagem coloquial, dos 

verbos no presente, no simulacro de um diálogo entre o eu (revista) e o tu (leitora). O 

afastamento encontra-se no fazer errado que está pressuposto no enunciado das seções 

em que a revista mostra o como fazer certo uma maquiagem, uma combinação entre as 

peças do vestuário ou o modo de apresentação de si em certas ocasiões ou lugares. 

Passado vs Presente – o antes e o depois da transformação ocorrida pela performance da 

leitora nos programas narrativos propostos pela revista. O presente também está nos 

tempos verbais dos enunciados, seja o do presente do indicativo, seja o do imperativo. 

Este último constrói um efeito de “agora”. E também a falta de marcação do dia, mês e 

ano da publicação nos rodapés das páginas. 

A narrativa de Busca constrói-se sobre a oposição semântica Identidade vs Alteridade. 

Identidade – quando a leitora encontra na listagem das editorias e seções da revista os 

traços visuais e temáticos com os quais se identifica; alteridade – o outro, figurativizado 

pela revista e pelos actantes das narrativas visuais e verbais, que figurativizam um 

“modelo” de apresentação de si e de comportamento a ser seguido. 

Portanto, a capa, Busca, o Oi da Editora, Cartas (Diz aí) e o Fotolog iniciam a conversa 

entre a revista e a leitora, ou seja, a partir do projeto gráfico, que é posto em prática pela 

diagramação que plasticamente hierarquiza o que será abordado, é estabelecido o ritmo 

da conversa. 

O tempo da leitura e o segredo 

Em Busca, muitos títulos e chamadas nos são apresentados e os considerados 

importantes recebem como apelo gráfico as fotografias e os grandes números coloridos. 

No entanto, em um mergulho mais profundo, percebemos, a partir das categorias acima, 

que das seis editorias apresentadas (Entrada, Famosos, Beleza, Moda, Você e Diversão) 

existem apenas duas: Beleza e Você. É a partir delas que as demais existem. 
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Esse efeito de que há muito conteúdo é promovido pelo projeto gráfico. A temática 

beleza é fragmentada na revista em mais de 20 seções, 

que são diagramadas ora com muitas fotografias, ora 

com fotografias grandes, mas sempre acompanhadas de 

textos pequenos. Esse espaçamento entre as 

informações estéticas provoca o efeito de sentido de 

descontinuidade temática. Essa manipulação do plano 

de expressão sincrético produz também outro efeito: a 

da aceleração da leitura. O ritmo indicado é de uma 

leitura rápida e dinâmica para o tema beleza. Já para a 

editoria Você, com seus textos maiores e fotos menores 

ou em menor quantidade, o que ocorre é uma 

desaceleração. Concorre para esse efeito, a topologia 

dessa editoria: a penúltima da publicação. 

Sua diagramação tem por objetivo manter a leitora 

atenta ao que o verbal discursiviza, pois que este 

compõe a maior massa gráfica dessas páginas. E o que 

essas seções discursivizam? Namoro, sexo, drogas, 

bullying, estudos e problemas emocionais (Figuras 3 e 

4).  

Esse percurso de leitura engendra o sentido de que o 

conteúdo que ele manifesta requer atenção e que é da 

ordem da intimidade, pois está localizado entre o maior 

número de páginas da revista e a editoria Diversão. Começando a leitura pela capa ou 

pela contracapa (de trás para frente), as informações a respeito da vida íntima da leitora 

estão guardadas por muitas páginas. Seria o local do segredo, uma vez que nessas 

seções a leitora, em discurso direto, expõe suas dúvidas, suas ações? Nos explica 

Greimas (1993, p. 205) que: “[...] O segredo não é nunca um programa [narrativo] em 

si: ele é sempre mantido em relação a alguém, sendo necessariamente inscrito na 

estrutura da comunicação [...].” Em Capricho esse segredo se apresenta de duas 

Figura 3 - 24 outubro 2010 

Figura 4 – 16 janeiro 2011 
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maneiras, segundo as denominações de Greimas (idem): frente à coletividade (que são 

as outras leitoras) e o da comunicação interindividual (entre a leitora e a revista).  

O projeto gráfico da revista está, portanto, totalmente exposto em Busca. Ele divide a 

revista, como vimos nas análises, em três partes: /social(público)/, /amiga/você 

(privado)/, /amigas (outras leitoras, público)/. Eis o percurso narrativo da revista que a 

categoria semântica de base – Identidade vs Alteridade – rege e que a plástica da 

expressão manifesta. 

Entre amigas: o prazer da leitura 

É entre amigas, a Capricho e as demais meninas, que a leitora compartilha suas dúvidas 

e anseios. Oliveira (2006) ao estudar a leitura de um jornal como uma experiência 

sensível inicia suas investigações postulando que essa leitura é um hábito, ou seja, “[...] 

uma prática significante de um fazer, de um modo de agir, que produz um tipo 

específico de contato entre o sujeito e o que ele faz”. Portanto, diferentemente de uma 

rotina, onde a repetição esvazia o sentido, o hábito é a repetição de uma vontade 

[...] do sujeito que quer sentir o sentido que essa [leitura] lhe produz. 

Impulsionado pela estesia, essa repetição acional de certos tipos de 

encontro entre um sujeito e dado objeto, também um sujeito, visa a 

nutrir um certo estado d’alma. [...] (OLIVEIRA, 2006, p. 4). 

O hábito de ler Capricho faz parte dessa dimensão estésica que está não apenas na 

leitura da publicação, mas também na espera da próxima edição, no colocar as mãos no 

novo exemplar e “correr os olhos” nas páginas preparadas para essa leitora, que quer 

sentir o sentido que a organização plástica produz. A construção desse arranjo plástico 

que se apresenta quinzenalmente faz parte do contrato de fidúcia entre a publicação e 

sua leitora. Esta, ao aceitar os conteúdos que a revista veicula, aceita o contrato e 

espera, a cada edição, o fazer competente da publicação que é explorar esses conteúdos 

em novos arranjos de expressão de modo a manter e consolidar a credibilidade da 

Capricho frente a sua leitora. Porém, este não é um fazer pragmático onde, manipulada 

por tentação ou sedução, a leitora pega a revista e a lê. Se fosse assim, seria da ordem da 

rotina e não do hábito que exige gestos e comportamentos por parte da leitora para que 

seja efetivado. 
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Assim, a revista “[...] além do âmbito metafórico, [...] tem um corpo que lhe confere 

uma existência física tocável pelas mãos do leitor para trazê-lo à proximidade do seu 

tronco, de seus olhos [...]” (OLIVEIRA, 2006, p. 5) em uma leitura que poderá ser 

sozinha ou em companhia de uma ou mais leitoras (em presença ou virtualmente 

inscritas no texto), explorando página a página em um percurso guiado pela 

diagramação. 

Mas existe o inesperado. Como será capa? Como os temas serão apresentados enquanto 

conteúdo e expressão? Quais dúvidas e dicas serão apresentadas? A cada quinzena um 

novo exemplar “[...] provoca uma gama de efeitos de sentido da descontinuidade 

advinda do inesperado [...]” (idem, p. 8). 

Então a cada 15 dias a revista Capricho chega na casa da assinante, nas bancas ou em 

bibliotecas de algumas escolas. Em seu formato 20x26cm e em papel brilhoso, suas 

mais de 120 páginas estampam sorrisos, olhares, florzinhas, estrelinhas, borboletinhas, 

letras coloridas que compõem palavras típicas do vocabulário da leitora. Portanto uma 

diagramação, um arranjo de elementos gráficos que cumprem não apenas o papel de 

manipular a leitora a cumprir o papel performático de pegar a revista e folhear suas 

páginas. Ao construir uma programação gráfica com elementos visuais característicos 

do universo juvenil feminino e relacioná-los com o verbal escrito, a revista desencadeia 

também um fazer sentir: sentir-se pertencente aquele mundo proposto pela amiga 

Capricho. 
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